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Uma entrevista com Dr. Alakh Sharma, Diretor do Instituto para 

Desenvolvimento Humano (IHD), Nova Delhi e Dr. Bhaskar Chatterjee, 
Conselheiro Chefe da Comissão de Planejamento da Índia.

CRISE

Professor Sharma, com relação ao 
seminário que você está apresentando 
no Brasil, poderia por favor nos 
indicar algumas características chaves 
da proteção social na Índia? De que 
modo esses programas diferem e se 
assemelham à outras experiências Latino-
americanas e Caribeanas - tal como no 
caso Brasileiro?

Dr. Sharma O cenário de proteção social na Índia, tem 
presenciado várias iniciativas nos últimos anos.  O foco 
do programa não se resume apenas à uma política de 
arrecadação, mas também se estende ao aprimoramento 
da capacidade, ex.: acesso à saúde, educação, moradia, 
renda e alimentação. Nesse sentido, a política de 
proteção social na Índia está sendo elaborada de uma 
forma bem holística e isso possui um projeto ambicioso. 

Nós temos um sistema de distribuição pública em massa 
o qual amplia acesso à alimentação para vários grupos 
de pessoas e também temos disponível um programa 
dedicado, o qual fornece grande auxílio aos pobres.

 Nosso sistema é um tanto diferente do Brasileiro, no 
sentido de que o Brasil é o pioneiro em transferência de 
renda condicional, dado que em grande parte não temos 
isso na Índia. Tem havido debate contínuo sobre isso. 
Contudo, até o momento, a opinião geral na Índia esteve 
de acordo em lidar com a proteção social de uma forma 
mais holística. 

Nossa mais recente inovação a esse respeito é o 
Programa Nacional de Garantia de Emprego Rural. O 
esquema fornece dinheiro o qual não é nem condicional 
nem incondicional, apenas dinheiro por trabalho. A idéia 
é que isso forneça salário com dignidade. As pessoas 
trabalham e recebem um salário. 

Além disso, existem alguns programas que, ou foram 
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Dr. Alakh 
N. Sharma, 
a t u a l m e n t e 
Professor e Diretor 
do Instituto para 
Desenvolvimento 
Humano (IHD), 
Nova Delhi, 
é um famoso 
e c o n o m i s t a 
de trabalho e 
desenvolvimento 
da Índia. 
T r a b a l h o u 

anteriormente em 
várias instituições 
conceituadas da 

Índia, tal como o Instituto de Crescimento 
Econômico, Instituto Trabalhista Nacional 
V. V. Giri, Centro para Relações Industriais 
Shri Ram e o Instituto de Estudos Sociais 
A. N. Sinha. Dr. Sharma tem contribuído 
signi�icativamente em diversas áreas do 
desenvolvimento, tal como pobreza, meios 
de subsistência, mercado de trabalho, 
emprego, migração e desenvolvimento rural.  
Dirigiu/coordenou mais de 25 projetos 
de pesquisas, patrocinados por agências 
nacionais e internacionais. Possui vários 
livros e artigos de pesquisas para seu crédito. 
Tem sido consultor de várias organizações 
internacionais tal como a OIT, PNUD, o Banco 
Mundial, etc. É também Editor do Indian 
Journal of Labour Economics e co-editor do 
Indian Journal of Human Development.  

Dr. Bhaskar Chatterjee é um Conselheiro 
Chefe da Comissão de Planejamento da Índia 
e tem trabalhado como funcionário público 
por 34 anos. A Comissão de Planejamento 
Indiana empenha-se na construção de uma 
visão estratégica de longo-prazo para as 
futuras prioridades da nação. A Comissão 
estabelece metas setoriais e fornece 
estímulos encorajadores para a economia e 
o apropriado crescimento. Ela desempenha 
papel integral no desenvolvimento da 
formulação de uma política holística em 
áreas críticas do desenvolvimento humano e 
econômico. A Comissão está encarregada da 
elaboração dos Planos de Cinco Anos para o 
Governo Indiano.

recentemente introduzidos ou estão para serem 
iniciados, tal como pensão de velhice, PAN comum 
(Personal Account Number - número de conta 
pessoal), esquemas de seguro saúde, etc. O ponto 
mais importante é que proteção social ocupa agora 
o centro dos planos governamentais e nos próximos 
anos isso será muito estendido.

Dr. Chatterjee, ouvimos bastante 
sobre o impacto da crise financeira 
no consumo, produção, emprego e 
crescimento econômico nos países 
desenvolvidos onde a crise teve início 
no último ano. Poderia por favor dar 
mais detalhes sobre o impacto da 
crise mundial na vida de pessoas do 
nosso mundo em desenvolvimento?

Dr. Chatterjee Eu diria que nós nos países 
subdesenvolvidos estamos pagando um alto 
preço por algo que não foi de nossa criação. A 
crise �inanceira mundial é algo que os países 
desenvolvidos têm nos in�ligido. Por isso temos 
que desenvolver nossos próprios mecanismos para 
assegurar que podemos combater a crise da melhor 
maneira possível. Em termos de impacto, houve 
naturalmente, um sério aperto de liquidez; muitos 
foram excluídos do mercado de trabalho; aumento 
de desemprego; toda nossa �lutuabilidade em 
receita tributária foi reduzida. Por isso tivemos que 
desenvolver pacotes econômicos em nossos países 
de modo a poder subsidiar nossas economias. É 
exatamente nisso onde creio que países emergentes, 
incluindo-se Brasil e Índia, devem pensar juntos, 
unir recursos, obter uma sinergia através de nossos 
esforços, aprender mutuamente, ver de perto o que 
são nossas prioridades e interagir continuamente 
de modo que possamos emergir dessa crise até 
mesmo como fortes nações.

Prof. Sharma, de que modo a proteção 
social pode ajudar as pessoas do 
Sul a lidarem com a severa crise 
econômica? Quais seriam os efeitos a 
longo prazo dos sistemas ampliados 
de proteção social em países em 
desenvolvimento?

Dr. Alakh N. Sharma, Professor e 
Diretor do Instituto para Desen-
volvimento Humano (IHD), Nova 
Delhi | Foto CIP 



IPC-IG Interview Series

3

Dr. Sharma Eu creio que proteção social é muito 
importante para países do Sul.  Como é bem conhecido, 
em países do Sul a proteção social não é vastamente 
espalhada. Os países do Norte só estão aptos a encarar 
essa crise porque muitos deles oferecem cobertura 
universal em seguro desemprego assim como em 
outras proteções sociais. Isso afetará seriamente 
países do Sul porque eles não possuem quaisquer 
meios de suporte. É óbvio que, ao se estender a 

proteção social a pessoas pobres e outros grupos 
de pessoas nas economias sulistas, isso os ajudará 
consideravelmente ao lidar com a crise econômica. 

À segunda parte de sua questão, eu diria que 
o ampliamento da proteção social é extremamente 
importante para a luta contra a crise econômica. No 
mundo todo atualmente, um remédio para essa crise 
econômica tem sido o aumento da demanda efetiva.  
Todos os pacotes econômicos são voltados ao aumento 
da demanda. Se você 
coloca dinheiro em 
proteção social 
e o dinheiro vai 
p r i n c i p a l m e n t e 
para o pobre, 
haverá um aumento 
de consumo dado 
que sua inclinação 
para economizar 
é menor se 
comparando aos 
ricos. Desse modo, 
o dinheiro colocado 
em proteção social, 
part icularmente 
para os pobres na 
economia do Sul, 
aumentará seu 
poder de compra, 
sendo útil na luta 
contra a crise 
econômica e será a longo prazo, bené�ico para o 
crescimento e desenvolvimento mundial.

Dr. Chatterjee, IPC-IG devota grande 
quantidade de pesquisas e treinamento 
focando na proteção social em 
programas de transferência de 
renda, concentrando-se na análise de 
impacto de pobreza e desigualdade e 
estudos comparativos com o objetivo 
de compartilhar experiências bem 
sucedidas e promover oportunidades 
de aprendizado entre países do Sul. 
De que modo você acha que países 
em desenvolvimento poderiam melhor 
cooperar e compartilhar experiências 

Uma senhora na vila de Hodka no distrito de Kutch de 
Gujarat, na Índia. Uma vez os moradores desta área foram 
nômades totalmente dependentes da paisagem árida para 
sustentar, agora têm desenvolvido habilidades excepcionais 
no artesanato que estimularam o crescimento económico 
substancialmente. | Humanizando o Desenvolvimento IPC 
Foto / Prayash Giria 

It is obvious that 
extending social 
protection to 
poor people and 
other groups of 
people in southern 
economies will help 
them considerably 
in facing the 
economic crisis. 
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inovadoras de 
proteção social para 
fortalecer os esforços 
na implementação de 
políticas?

Dr. Chatterjee Eu creio que o 
diálogo Sul-Sul deve prosseguir 
continuamente. Nesse 
esforço, a futura Conferência 
do IPSA em 8 de Outubro 
virá desempenhar um papel 
muito importante. Devemos 
assegurar que não somente 
líderes globais unam-se, que 
não haja somente uma grande 
iniciativa política, mas também que isso seja apoiado 
por mecanismos institucionais os quais podem 
sustentar esse diálogo. Já que você falou do IPC, essa 
é, acredito eu, uma instituição apropriadamente 
posicionada para assegurar que tais iniciativas sejam 
levadas adiante. Aqui na Índia temos instituições tal 

como a representada pelo Dr. Sharma, o Instituto para 
Desenvolvimento Humano, nossa própria Comissão 
de Planejamento e �icaríamos contentes ao ver nossos 
dois países colaborarem em todos os níveis possíveis, 
seja por meio de seminários, simpósios ou visitas 
mútuas. Mas devemos assegurar que emerja um grupo 
de pesquisas comum, que seja robusto e que esteja 
numa posição que sustente esse diálogo.

Eu tenho um última questão para 
o Dr. Chatterjee. Você acha que 
países em desenvolvimento estão 
preparados para implementar uma 
política de proteção social que abranja 
a maioria da população necessitada? 
E sobre o comprometimento político 
e a aceitação pública? De que modo a 
experiência Indiana pode nos ajudar a 
elucidar essas questões? Qual o papel 
desempenhado pela Comissão de 
Planejamento?

Dr. Chatterjee Eu creio que hoje, países 
subdesenvolvidos são bem claros na opinião de que 
medidas de proteção social, algo que é parte importante 
do crescimento inclusivo, devem estar tanto nos 
planos políticos como nos econômicos. Por isso essas 

Dr. Alakh N. Sharma, Professor e Diretor do Instituto para Desenvolvimento Humano 
(IHD), Nova Delhi | Foto CIP 

A Série de Entrevistas do 
IPC-IG apresenta entrevistas com 
formuladores de políticas públicas 
e especialistas em vários temas 
relacionados ao trabalho do IPC-IG, como: 
Igualdade de Gênero, Proteção Social 
e Transferências de Renda; Acesso a 
Serviços de Infra-estrutura Básica; e os 
ODM. A Série de Entrevistas do IPC-IG 
ajuda a ilustrar os resultados de nossos 
programas de pesquisa e treinamento e 
busca promover a troca de conhecimento 
e experiências entre os países em 
desenvolvimento. 
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questões tem sido priorizadas ao redor do mundo, 
nos países emergentes. Elas possuem um reforço 
político? Sim, hoje possuem, e devem possuir. Existe 
uma enorme necessidade, à nível de comunidade, 
forte pressão de ONGs, de organizações sociais civis 
e das próprias pessoas que vivem abaixo da linha 
da pobreza. Em nossa jornada rumo ao crescimento 
inclusivo, temos que nos certi�icar que cada uma 
dessas pessoas que se encontram em desvantagem, 
sejam parceiros no progresso. Somente assim que 
países podem ir pra frente. De fato, a Comissão de 
Planejamento na Índia, em seu Eleventh Plan (Décimo 
Primeiro Plano), tem incluído o crescimento inclusivo 
como uma de suas preocupações fundamentais e ela 
fará todo o possível para assegurar que o cronograma 
seja levado adiante. Dentro do país, nós observamos 
os ministérios individuais, observamos programas 
especí�icos implementados por ministérios e Estados 
individuais, qualitativamente medimos o impacto 
desses programas, os quais monitoramos e avaliamos 
continuamente de modo que seus bene�ícios alcancem 
os bene�iciários.

Professor Sharma, minha última questão 
é para o senhor. A atual crise mundial 
é mais do que uma agitação financeira. 
Isso tornou-se uma questão de vida ou 
morte para muitas pessoas vulneráveis 
em países subdesenvolvidos. De que 
modo você acha que poderíamos 
usar a severidade da crise como uma 
oportunidade para renovar nosso 
próprio modelo de proteção rumo a 
um padrão mais sustentável?  De que 
modo a proteção social poderia ser 
ampliada e fazer parte das estratégias 
de desenvolvimento nacionais em todos 
os países subdesenvolvidos?

Dr. Sharma Eu creio que a crise econômica global 
estimulou debates por todo o planeta e ocorreu, ao 
redor do mundo, uma certa reconsideração quanto 
aos cronogramas de desenvolvimento.

Hoje, o capitalismo nos EUA e no mundo Ocidental 
não é mais o mesmo. Obama está falando sobre política 
social; a Europa Ocidental está falando sobre política 
social; o Banco Mundial está falando sobre fundos de 
pensão pública controlados publicamente.  Parece que 
houve uma mudança de paradigma pelo modo como 
muitas das instituições chave e economias ocidentais 
falam sobre política social. Houve uma mudança 
no modo de pensar; o papel do Estado e de outras 
instituições ampliou-se e isso está nos conduzindo à 
uma reavaliação.  

Todos sabemos que os Estados Unidos estão 
dando bastante importância para saúde; seguro-saúde 
é uma parte importante de sua política social. Não 
somente os países subdesenvolvidos como também 
os de primeiro-mundo (os quais anteriormente 
se mostravam indiferentes quanto ao papel do 
Estado na proteção social, relegando-a à vontade do 
mercado) reavaliaram esse conceito. Acredito que 
uma mudança de paradigma está ocorrendo e que 
a proteção social está para desempenhar um papel 
muito importante. Está se percebendo que existe um 
caso para universalizar a proteção social e está se 
admitindo que isso se trata de uma responsabilidade 
do Estado. Muitos países do Sul já estão falando sobre 
proteção social como um direito. Intensi�icou-se em 
muitos países, incluindo-se Brasil e Índia, a idéia de 
que ao conceder-se esse direito, será bené�ico não 
somente para a comunidade humana, mas também 
se ampliarão nossas capacidades e crescimento. A 
ILO esteve falando muito sobre isso no passado. Hoje 
existe aceitação geral no mundo todo, sobretudo no 
Sul, de que uma proteção social ampliada constitui um 
pré-requisito ao crescimento sustentável.
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